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Fila.rmónica. .

« os NAMARRÂls»
com o seu

regente, o

famoso

cornetim

Aureliano'

José' '.'.

GonQalves.

l

Por V. SOARES

APROXIMA-SE as cerimó­
nias dó encerramento do
Ano Santo em. Fátima e

com elas {IS. da /realização do ,

Grande Congresso Internacio­
nal'dàrMenságem dê Fãtima,
Perante ô Mundo Católico; .

Portug:al céntlnua a marcaê

¡j�s�ç�if de vaEg!lard,'a, tão
grande é a projecção dos

�contecimeptos\ de que val

ser teatro ...
.. Jt .

.

'

Dígnificada por um Gover-

t"
)

no .que sabe manter os seus
EZ ontem precisamente 50. anos afamad'o cornetinista Aureliano
que Francisco António das José Gonçalves, que faleceu em

pontos de vista dentro dos .' Chagas Franco, fundou em 1916, e 'com ele morreu também
príncípios sadios, da civiliza- -, Tavira a Filarmónica 29 ele a filarmónica «Namarrais».
ção cri�Jã� 'a \N�9ão p01::;tugue- Setembro.'" Em I9T9� o Tenente João An-

salé ('Um dosmais sólidos ba- Dada a desenvoltura dos seus tónio Bérnardo.Júnior, figura po-

luartes dosprlncípios eternos componentes, ,fora-lhe dado o pular e grande apreciador de

do' cristianismo, não' apenas
nome de «Namarrais». .' música, compra à sua custa. no-

Tàvira,' nessa épocia, contava vos fardamentos, e volta a res-

pe!a posíçãc que no problema com três bandas de música: a taurar tiOS Namarrais», mas a

ócupa,mas;iamb�émt e princi- Banda Regimental, as dos eLim. 'sua duração é curta,' pois em

p.almente}. ¡por. saber .manter
.

pinhos» .ou 1.° de Janeiro, e '1922 acabou defiuitivamente•.
através dos séculos uma linha «Naæarrais», o que prova que a Nesta segunda fase, foi seu re-

c,.¡ d'
'

d" nobre arte dos sons nio lhe era �ente o mestre de capela José
u&CO,n'lltalrrep'reetisivel en- estranha.

.

Pedro Alexandrino de Almeida.
" II'" i

",',; "lClllWLUí tu. � .• :I?.tGllU.) , Foi s�u primeiro regente o Como recordar ê viver,' não
____------------------------ quisemos nesta data célebre para

a vida musical da cidade, deixar
de relembrar a velha filarmónica,
que teve por regente um dos
mais cêlebres cornetinistas dos
ülríæos tempos.

'.

No seu excelente livro Histó'
ria da Música Popular em Por­
Jugal, ,?' nosso colaborador Pedro
de Frenas defende com elevado
critério a criação'destes agrupa·
mentos art�sticos¡

,
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@ ,DI�JIc:ro� l DÁ COMIPj4·INIIHI.DA

"_'fiEt DE-,�OlIVEjRA
fat:�nQs. da, s�a vinda a TAVIRA

, ,II .' /'
"

com �,e�>:-seu ,Teatr.o, Desmontável·

,

'Vid� C',atólica'
..1 '..

.

,

Mês do Rosário - N o dia I de
Outúbr'à \:om;ia a devcção do
Rosário, $S 2 t horas, em Santa
Maria do Castelo. Todas as noi.
tes ba'Verd prática sobré à mén­
sagem de Nossa Smpor'à. de Fá�
lima e benção do Santíssimc,

Apostolado da Qração)- A
reunião mensal desta Associação
-é no dia 5, às IO horas. Haverá
missa,

..
comunhão e devQção �o

Coraçao de Jesus. '

• _ 1 'f) I

Conf(Jr�ncia de S. f/iceH:ts de
Paul» ..... A reunião das senhoras
desta obra de beneficência é no

dia 8, às 17 -horas, rigo se reali­

zando �a prime.íra quinta-feira,
como e costume, por causa da
feira.' -

Peregriitação a P'ãt·ima --,Ne>
dia 11 de Outubro e sob a pre­
sidência do lle.v,do Pátoeo, patti­
rá para' Fátima, em autocarro,
um grupo de peregrinos que vão
assistir 40 tncerramento do Ano
Santo. VIsitarão vát"ias terras do
percurso. N a .lotação ainda há
dois lugares v�80s.

. �I. 'COMPANHIA¡dirigida p'êlo
li: actor Rafael c:ie Olivejr,t,a,,'Ru�
_ muito em breve T.avl�a ter�
� ocasião de¡apreciar, não pre­
cisa de �presentação, _

I
,

.

A 8,UI '"clua_ç:ãp,�ur�àJe quatro
mesea' cm V.la·¡l{-eal d� S.at;ltQ
António é 'uma pro ..a .b�m evi.
déttte do ieu valor' attfstico.
Cónst'aÍltem'ente, cbigam' 'at'é D6�
nodcias .dos seus bitos, .pdr pes.
soas que ais,istem aos seus es­

peélác��os�
,

'.
.1 •

I

Há dias, nU'm pas_ElO, que de·
mos.a Vl'!. Real,. encontrárnos
Rafael de Oliveira señtado tra­

esplanada do' café das «Caves do

Guadiana», o'lhandn. e� frente

para o seu Teat,o Desmontável"
e disparámos á queüna-roup. es-
ta' pregunta: ..'
-Entia, ,q.uaDdo é '

•. ida para
Tavira?' ,

-Hein rl. •• Tavira?. '. Ah!
aim, Tavira ••• Já lá estaríamos,
se este hospitaleiro público de
Vila Real" que tio fidalgamente'
nos acolheu, nao instasse tanto

para repetirmol algumas dilS pe.f
ç.s que ledmos de .principio e:
que muita gerite não tinha visto.
-Sempre casas à cunhal ••.•.
_De principio, não. Como

a companhia nlo efa conhecida
.,,0 Algar·ve, um ,certo público
juJ$OU tratar·se de.uma çompa.
Dhla de barraca"','a aparencia,
do teatro�: ., um barracão. ,"

"

(){)S· TfMJ'.{)S

...

SÉCULOS houve; de fé arden­
te e profunda, nos quais, fo-

• ra da doutrina crisfã, todas
-

as religiões abriram a mesma.

porta para o Desconhecido no

extremo limite da j'muda terre­
na. E' a. porta do DIante na Di1
��11.JL Co�édi�, posto que todas
nao houvessem Im1JgiuCido, PGl""_
além dessa porta simbólj(!_a,' o
pa·�aíso, (, inferno e o purgatório
dos cristãos.
Zoroastro e o Zend.Avesta en·

sinavam que o mundo devia pe­
recer de,igni�âo. A mesma ideia
se encontra na gpístola de S. Pe­
dro. Parecia que as tradiç()es de
Noé e de Deucalliio, indicavam
uma ,priméira destrui�ão pela
água e a· segunda pelo elemento
contrário.
gntre os flomanos, Lucrécio,

Cicero; Virgilio; Ovídio, teem a

mesma linguagem .e anuóciam a

mesma dtStrui�ão fiDal pelo fogo.
Santo Agostinho, oa Cidade de

Deus (ano de 426), pinta a reQo"

va�ão 40 mundo; a ressurrei;ão,
o juízo final e a Nova Jerusalém,

Actor Rt\FAEL 'D1� Ot1v�tRA

"':'Lá está o velho adágio a

confirmar: «O hábito não faz o

mongu.
, '-Pc maneira que esse públio
co •• '� a «elite» sÓ come�ou a

frequentar IO Desmontável, de·

pois de se COQven(er que se trao

tava de um cortjunto .••
-De valor, pode diter •••
--Um nudeo de artistas que

procuram ,om honestidade levar
a todos os cantoll do nosso lindo

Portugal um pou,o' d'e teatro,
bom, moral e educativo. O ver·

(CONcLUI iiJ. 3.� P1GlIU)

.¿

PO:a

IlIIIirI_!i!!;'111)amiãQ dê VaS,QOflCellOs
apó, a destrui¢ão do mundo pelo
fogo no ano, t ,000, no que con­

corda S. Grt'g6rio, g¡SPO de
Tour_s, em 513. _

"FIxou-se eolao o ano t ,000 p-a-_
ra essa épo¢a, c: creou's� a se¡-ta�

dos «milenários», e tão grande'
foi a crença que naquele anQ
"abaria o mundo, que vária'S
cartas dessa época, começavam:
« Termino mundi airopinquan­
eS», aproximando.se o fim do
mundo •••
Esta crenta dos Milenários,

que tinha a sua'origem na,s anti·
gas Gosmogónias, era tornum aos

povqs da A'sia Menor; da Síria
e do Egipto. Hesiodo anuncIa·

va I destruição do mundo pelo
fogo. Os 8a�erdotes gauleses
ensinavam que o tnundo devia
perecer pela água e pelo fogo.
No Avesta, o mundo devia ser

,(COIIOttil iU,"' ,3.� :P.tGiNA)

JII..ndo fara ...J

EM Amesterdão, QlIdl de 550
delecadol de 5,2 paflei toma�

ram' parte no Congrello Mandial
.do Tabaco, onde uma da. qael·
tOei abordadal foi a do estabelecí­
menta de a'm centro mundial de
tabaco. Dentre o. plhel que to:
maram parte do Congre.lo, con­

ta.. -se a A'Qstril� a Bélgica, a Di­
namarea, a, E.paohl, a Grã-Bretas
nha, a Grécia, a Islândia, Israel, à

itAlia, a Jugollbia. o Líbano, a

Noraega. PO,rtac�l. a Suécia" a

Saíça e a Túrqula, além da Hao
landa.

í.

PARA que se perservêm
durante séculos, toram

gaardàdo•. em caixa� de vidro e

bronze cheia. de caz; a Conltitoí,�
(;ião Americana e a Declaração da
Indep,nd�ncia. tendo o Presídeate .

!raf.ln. na cerim6nia qae Ie ef�c:
�aoa, declarado que aquele. doca­
!D'entQI manUeltam 01 princípios
mail elevadol de vida política: 01

direítca, inalienável. de todoa 01

homenl. o eatabelecimento dOl
governal para o bem eltar do po.
vo e que a lei elt' acima de'tado.

,
.

I

.'

OS MEIOS dlplomâU�oli
do Ocidente em MOIC;¡ovo

admitem a ·pol.ibilic;lade do)nício'
doma POVt activid.d. lovi6tica.
em virtade dail preocapaçOe. qae
à Rllsaia caaum o rearm.mento
do Japio e da Alemanha. E.la
actividade poderia ler a de ama

rc;anilo dOl Mini.trol dOl Eltran­
geirol d., «cortina de ferro» p.r.
re'polta li decísõea de Walhinl"
ton ou o pedido de ama conferên­
cia entre a U. R. S. S. e al po.
tência. ocidéDtl�..

.

•

F 01 anunciado pela rádio
, pelo primeiro·mini.tro qae
as eleiçõel lerail na Grã· Breta­
nha Ie realizarlo em '25 de ·Ootu­
bro. lendo o Parlamento di.lolvido
a 5 do me.'mo m'S"

.

Ao aauncial'
i'realização de eleiçõe•• AtIce lem�
broa que dotante dezoito melea o

Governo tem governado com um.

pequena maioria nOI COlDani e

qae cnt'lou .sora o moménto de
pedir 101 eleitorel aID. renovação
da confiaoça ftO Governo.

•

COMEN'TANDO O comu� "-

nicado de AUee lobre
a. próxima. tleiçt'.iel gerail,. o che.

'

r� da QpoaiçAo e. ,grande poltth:o
Ingl@I, e eat.dilta go mundial ¡'e�
nome· declaroll que a Grã-·Breta.
nba tem agorli • opoftanldlde de
elcolher am Governo que relolvll
o. in(imoro. problema. internoI G

rCl:llioLUt 11. 3.1f I?Á�lll4l

Feira de, SAo Francisco
Nos próximos dias 4 e S do

Outubro, realtza·se ne¡,ta cldad;
a tradicional e importante Fe,fl
de São FrancIsco, um .. das °mais
afamadas do Algarve, qu� COSlU"
ma trazer a Tavira cente�s de:
forasteiros.
. Já o vasto campo dos Mártihs
da. Repúbl ca Be en�ontra pejado
d,e barracas de vários arugo••

Se o tempo permitir, tudo le.
va a crer que a feira, cómo de
costume, será, fertiI em tran­

sacções comerciais.
�''''-_'_

.
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Homenagem a um

«() C()NDfSTÁV([».'
,

As ENTIDADES civis, milita­
res e eclesiásticas, com a

•

I!!!!!!! presença de muito povo, ho­
'="

ínenagearam, ainda há pou­
co, D. Nuno Alvares Pereira, he­
rói da batalha de A}jubarrota, há
566 anos;

Foi no dia 14 de Agosto do
ano de 1385 que D. João I de
Castela invadiu Portugal com um

exército de cerca de 33.000 ho­
mens, bem apetrechados.

.

O Mestre de Aviz e o moço
auaaz e valente D. Nuno encon­
travam-se na cidade Nabantina,
e, ali mesmo, organizaram as'

forças 'que puderam. Apróximà­
damente, 7000 almas conseguiram
juntar à sua volta, onde se encon­

tra vam alguns' archeiros ingleses
em Mem Rodrigues de Vasconce­
los, da Ala dos Namorados, e

outros cavaleiros de fama, como
Antão Vasques. Mesmo .assim,
resolveram marchar a dar com­
bate ao inimigo. Lutavam com

entusiasmo para que fosse posta
sobre a cabeça de D. João a co­

roa que apenas pertencia a Reis
Portugueses, ,

A luta era desigual, olhando ao

número de combatentes dos dois
lados. Só por milagre os Lusi­
tanos poderiam sair vencedores,

. Está bem de ver que; se não
fesse o pulsó forte de, D. Nuno,
apenás d� 25 anos, dois meses e

catorze dias, que votou à Patria,
. e i acção que tomaram todos que
o acompanharam, Portugal teria
eaído sob o domínio _.de D. João
de Castela, que muitos maus por­
tugueses apoiavam•. Tal não su­

cedeu, porque tanto o Condestá­
vel como o Rei que o insigne Dr.
João das Regras proclamou logo
o falecimento de D ..Fernando cm

1383, e que o povo Jiénéticame'n.
te aclamou, o Mestre de Aviz,
filho de D .• Pedro I, o «Crueh e

de Teresa Lourenço, sua aman­

te, depois do assassinato de Inês
de Castro, não' o ,permítiraD:.l'
Dea:se ent�o o ��perad9 mila.

·.F,uem afioa ¡

HoJe-D. Brites" daa .Dores Chagas,
st's. José J(¡.Iio Galhardo Palmeira e
Amândio Jerónimo Sena Neto.
Em 1 de Outubro....D. Lidia Marques

l'erClira ,e D. Estela Júlia Pires Falelro.
Em 2-D. Maria Antonieta Guimarães

Fernandes, menina Maria Gabriela Mar­
tios Fernandes, srs. Jorge da Conceição
Carvalho e Manuel Tavares Vitete
Guerreiro.
Em 3 -.o. Maria AntQnieta Corvo

Reis Triodade, srs. ,Francisco José Gui­
marães Vieira Pita, Tenen,te Francisco
Solésio Padioha e menino Luís Manuel
da Trindade Bernardo.
Em 4-Sr. Fernando Manuel Vieira.
Em 5 - D. Justina Plácida Peres, D.

Maria António Neto, srs. Jos6 Gomes
Gonçalves Carlota, Rui Maria Baptista
Peres e Manuel Mário de Oliveira.
Em 6-D. Maria da Fé Henrique Pa­

lUata, srs. Arnaldo Bruno Conceição,
Manuel Ventura e 'João Bruno da Ro­
tha Prado.

PArtidas e Ohega!..

Aeompanhado de sUa esposa, �r.a D.
Maria Cristioa Gomes, e de sUa sobri­
nha sr.· D. Maria da Saudade Cristina
Peres, encontraase, na Quinta do Muro,
em Cacela, em casa de seus sogros, o
nosso estimado assinante, em Setubal,
sr. José Gomes, que aqui vem passar a

Bua habitual temporada de Verão.
-Esteve nesta cidade o nosso COJl.­

te_,"r..S'J:lAft •__..1.;....-.......... .-. Flo ...�;a�¡"ço Cus-
todio Gonçalves, 'residente em Lisboa.
-Com sua esposa partiu para Lis­

boa. o nosso prezado amigo sr. Frede­
rico Ramos Dias, que· aquI esteve pasw
lando as suas férias.
-Com �ua famílill, encontra-se nesta

ddade, no gozo de alguos dias de licen­
ça, na sua Quinta da §súle, o nosso

prezado conterrâneo e assinante sr. Ma­

Jor d� Artilharia José Vizeto Chagas.

¡agiste¡ 41l Nasoimonto

No {l.assado dia {4 do corrente, foi
registada na Conservatéria do Registo
Pledial, desta cidade, uma criança do
sexo masculioo, filho da ar.a D. Maria
Bernardete Palmeira Costa e do sr.

Américo Jacinto Costa.
O neófito, que recebeu o nome de Vi­

tor Manuel Almeida Costa, foi apadri­
nhado pela sr.' D. Julieta da Conceição
Rosa e pelo sr. Manuel Francisco de
Brito.

gre-Portugal tinha vencido! As
tropas invasoras seguiam o seu

chefe, que havia fugido •

O cavaleiro Antio Vasques di­
rige-se ao Mestre e; entregando­
-lhe o estandarte de Castela,
diz-lher-e-

-

«Aqui vbs trago, Senhor, a

bandeira do maior inimigo que
tínheis s ,

Na memorável batalha de Al­
jubarrota tomou parte (como di­
zem alguns cronistas, nossos .an­
repassados) Brites de Almeida, a
célebre Padeira de Aljubarrota;
oriunda do Algarve, que matou

castelhanos com- a pá do forno
onde se empregava como fornei­
ra. A nossa heroína, na terra

onde se notabilizou, era conheci­
da por «Pesqueira».

.,

A cidade de' Faro deve sentir­
-se orgulhosa por ter sido berço
de uma mulher que se celebrizou
ao lado de um herói que hoje o

povo venera, sob a invocação de
Santo Condestável, numa igreja
de que é Patrono.

'*'

Se os portugueses de 1580 fos-
sem da tempera dos de 1385, não
figuraria na História da nossa

Pátria uma dinastia Filipina e não
'teriam os nossos antepassados
sofrido sessenta tão tormentosos

anos, que só terminaram pelo
ressurgimento dos quarenta valo-'
rosos cavaleiros, logo que soaram
as nove borasnas terres da capital.

_Manuel Neve.

3 rftOVt\S
( INEDIT.A:S )

de buis Octávio

A minha rede... a jangada •••
A cabana.... Coqueirais... ,

Minha mórena adorada •••
-O que posso tu querer mais? ...

Teu rosto de tal encanto
celestial se reveste,
que eu digo, enlevado, ao vê ·10,
teu próprio nome,' Celeste •••

Sofrimenio grande e mudo,
é ver jeltz e sOyrindo, ;

o nosso amor, que era tudo,
COm outro, um altar subindo •• o

Esta saudade" em meu peito,
de um amor que feneceu,
ê como o brilho perfeito
de um astro que jI" morreu .••

Sem cora�ão não vivemo�
nem um só m_omento, não .••
- Mas como nos prejudica,
às vezes, ter coraçãd! ••.

Quisera se, água um dia,
de chuveiro, rio ou mar,
para teu' corpo, morena,
todi1¡ho acariciar •••

Estrela do Céu que eu fito,
se ela hoje te fitar.
di-te que amor i1tfinito
eu lhe mando nesse olhar .•.

Que sina, que padecer
foi a Sorte aos cegos dar.­
-Não tel' olhos para ver,
ter olhos para chorar •••

--
-

Saudaae que nasceu J;;;je,
e amanhã já se esqueceu,
não é sa.udade, é lembra1tça •••
Saudade nunca morfeu! .••

Por tudo o que tu flz�re3,
receberás, 1ftisturadas,
com agradáveis surpresas,
tristezas inesperadas. ,'.

DUfa e gyande é minha Udal
Tenho tristezas também •••

- Mas não troco a minha vida '

pela vida de nirzguém! •••

Meu coração é demente,
VÔ se agora tu me e�plicas:
- Porque ajudas tanta gente
e só a mim prejudicàS? /
Rio de la'm�iro, Ir))I.

POVO ALGA.RVl:O

A Exposição de Arte Sacra

IMIn��H@INIA"nA
vai abrir em Outubro no

Claustro do Mosteiro dos Jerónimo's
APRENDERAM I LER E I ESCREVER

três a quatro linbas. Mas o tra­

balho depressa nos vinha chamar,
e não havia vagar para ler ou es­

crever, Também começámos a
namorar; e, como as namoradas
não sabiam escrever nem ler, nós
-íomos deixando esse luxo, Ago­
ra, o meu irmão começou a dizer
que era melhor aprender a fazer
o norne, pois que, s�mpre:,gue ia
ao notário, e'ra caro'; e, assim,
sairia mais barato. Recomecei,
novamente, depois de muitos
anos, e, aqui estou Il fãzer "O "rpe.q
nome. 1,,;', ;c',"

,

Omeu lrmãojt"c9mpr.ou um�
caneta de' tint.a permanente 'e 'Tá
escreve muitas coisas; mas ê'¡_i sou
mais rápido: aprendi há menos

tempo e escrevo mais depressa,
O discipulo saiu melbor q9� ó
mestre, '

..

Eis como dois Iavradores d_
nossa provincia, de pele queima­
da pelo sol, mãos calejadas pelos
cabos das enxadas ou dos 'arados,

,
de cabelos já brancos, aprendem
a escrever" não grandes trechos,
mas algumas linhas, além dos
seus nomes."

' '

,C,M

o DIA (laorda 'ch/io de' abi 6

_ de cánticos.
..... Mary, anda comito cor ..

"

reI' estes campos c!teios de ¡tores.
Yamo", de mãos· dadas, como

dois irmãos. Entrelançam .. 86

Cadernos. Escolares ��o���.os dedos, �om jrenesi S

gSabes., estou a ouvi, o teu
Revisão da matéria da classe anlerior. coração?! • • .

'

As quatro operaç6es com números in- São frescas e claras as tuas,
teiros e decimais. Medidas de telllVo. roupas' It e dã I �:.�.

Meditaçã'o de linhas, capacidades, m,as-
.......

'1 U O e eguf.cza ao

sas, superfícies e vo,lumes. Medidajs, teu busto airoso e gentil. Pa- Eocontra-�e já ém distrib.uição�peI9§
pesos e balan�as usuais. Cálculo men- reces uma borboleta saltitante B assinant�s � a venda, o fasciculo n.· 278
tal. Problemas. Noções concratiza- alegre. da GranJe Enciclopéjia Portuguesa: iii

das de geometria, volume; superfície, Que 1!D" '.1:•• 't ,. • Brasileira .qu'e prossegue COmI uma re ..

lioha, panlo, ângulos e polígonos, cfr-
ti ee r,a tnJ"" a na nos ',' !lularidade notável a publicação do seu

culo e circunferencia. l!:xplieação do teus olhos! XXIV volume. ' '"

paralelipípedo, do cilindro e da esfera. Olha Mary.. dei�a·mB ver o Belamente ilústrado no text.o e acom·

Maneira prática de traçar a circunfer€!n� sol que anda bricando nos teus panhado por uma, estampa em sepuaa
cia ,e a elipse pelo processo do jardi- olhos lindos! do, �ep!oauzindo um tnagriífico quadro
neiro. religIOso de Rafael, este fascículo col1�

gis, nas SUlIs linhas gerais, o progra- Assim. 6 • �ém¡ entre muitas centenas de ar.tigq6
ma de aritmética e geometria vara a Esse sol do teu othar aquece I�porta,�trs, os q�e �e re'f�rem a,t !qU!r
3.' classe. Eis, também, os assuntos o meU coração. nino, qumena, qUinta, qUintal, qUlntl�
tratados, em detalhe, com suveriot cri- dNão sentf38essecalor, menina,? lha, Quiniiliano, quinto,quiocos, Quion-
térl'o e com um métodb pedagóttico I'n u gai quisto, quita<'ão, quitina, Quixoteó

-

rTa,;S pe'lo ,cam';nho, colhendo
T

sUt'erável, no caderno para a, 3.a classe "I•• (Dom), quociente, quórum, quotidaqet
da referida disciplinlll da autoria do flores. R (inicial), rabaçl. rabaçal, �tc., etC ..

conG:eituado Prof. Pedro de Carvalho e Dizes-me: olha que bem chei- Sabido como é que os melhores on·

d P I f P fi
mes' da nossLintelectullidade "colabo-

Ê�����taLda lI.e a�. PJ:sal��::en;ar:�� ram estas ores! E que belas ram na 'Enciclopédia com artigos óri.
que o referido caderoo é pr-ºfusamaru.a--- são/: . •

, .
ginais dentro dII esfer,s das suas

i1u3trado 00_ tiT,ryurs:raluslvas, nada P,co preso na musIca das tuas especi.lizações, pode avaliar-se da .al,
m,ais é preciso acrescentar para ficar palavras: há rouxinóis na tua tura em que estão elab9rados os artigos
fena a sua recomendação. garuanta modulando canrões que destacamos, sendo de considerar
Este caderno é, de resto, um dos â

eo.' .
II' que para este fascículo �ontrlbuiram

muitos que a .Porto Editora Lda,1I e crIstal, tern!ssJmas. com obras suas os Professores Peres
apresenta todos oll anos na colecção Dei�a,m� ver outra vez o sol de Carvalho, João de Carvalho e Vas-
.Prof. Pedro de Carvalho. e de que dos teus oihos ¿ sim? concelos, Luís da Cunha' Gonçalves,
fazem parte cadernos de redacção e de Nunca me �anso de os olhar' Rocha Brito, Manuel Zaluar Nuncs, La-
problemas para as :I a, 3.- e 4' classes ' .' tanjo Coelho, Ferreira de Mira. Mendea
do ensino primário, e as colecções de são jonte de vzda e de alegrIa. Correia, os Doutores .Afonüo Zúquelo,
pontos de exame .do�t.O e do �,o graus e Regressamas. Vens carrega- Salazar Carreira, Augusto Moreno, Ce-
de exame de a?mlssao aos Liceus a às da de flores. A brisa agita os lestino Gomes, Pedro Batalha Reis,�n.
Escolas !éc!1lcas, além d� um belo teus cabelos numa caricia bran-

tónio Madeira, Júlio Gonçalves, Tra.-
CompêndiO de Geografia, Ut.! para Il

'
.

nssos Valdet, António ,Sérgio, Pedro
�scola Primária, Emino Técnico e

da. Pareces uma rota salt,tan- Godioho, Simões Correia, e ainda 05

Liceal. te e alegre. especialist,as e publicistas de

ren�meNossas mâos enlaçam·se como que são I António da Costa Leão, J ãa

duas asas. Cantas! Olhas 08
'de Sousa Fonseca, Capitães Mário ar-

It reto, Mimoso Serra e Sousa Dias, Eog a

meus 01 08-e dos teus, em ait- Almeida Fernandes, P�dte Miguel de
gr:';a, Voam pétalas de oiro 8 dé Oliveira, Maestro .Fe�naodo Lopes Gra-
sol cálido.

'

�a, Lopes de Oltvelfa, Pedro Correia

Dize, menina, se não "ostaste Marques, Mota Júnior, Cristiano Lima,
B Machado Faria, José Antóoio de No-

desta manhã de amor... yais, etc., etc.. Tudo se rconjUgl, por-
J3..aga, �I A. ct"rib"'I.1¡

tatUo, para conceder grande categoria
f" .. • II I este 6elo e atuente fasl:�culo.

a JI» & $S 4. « âsl;íil _s ·.rLf�n d.

I

../

TALVEZ o leitor ache estranho

que se possa aprender a ler
!!!!!!I e escrever qUISI!! aos 70 anos

de idade ; contudo, é verda"
de., Vamos apontar dois casos

que descobrimos na nossa pro­
.víncia.

Trata-se de Manuel Duarte

Custódio, de '67 anos, natural. da
serrá de Monchique e residente
no sítio do Vidigal, freguesia da
Mexilhoeira Grande; e de seu

irmão Joaquim Duarte Custódio,
de 65 anos, também natural da
serra de Monchique e actualmen­
te residente no Vale das Botas,
freguesia da Mexilheira Grande.
Estes dois irmãos, que nem

sequer sabiam escrever o seu

nome, sempre que necessitavam
autenticar qualquer documento,
tinham de se dirigir' ao notário
para reconhecer as assinaturas,
a seus rogos. apostas nos ditos,
e as quais lhes acarretavam as

despesas, resultantes de, gratifi­
cações a quem assinava por eles.
Para evitarem tudo isto, o ma­

no Joaquim resolveu pedir a uma

professora dum posto de ensino

que lhe escrevesse o seu nome

em letras grandes' numa pedra
e � •• assim, começou a f�zer o

seu nome e escrever alguma coi­
sa; tudo isto num pequeno espa­
ço de três meses.

Mas não ficou por aqui o seu

amor às letras e acabou por en­

sinar o mano MaQuel, de 67 anos,
a escrever e ••.

••• E' o mano Manuel que nos

conta:

-Quando o meu ir:m�o tinba
6 anos e eu 8 anos, vivíamós nil
serra de Monch que, e começá­
mos a aprender a Iazer. o nosso
nome. ,

Quem nos ensinou foi um, cu­

rioso. que ganhou 30 reis para
dar 75 lições a mim, ao m'eu ir­
mio e a tima irmã. Ele quase
nada sabia, e nós aprendemos
tudo quanto ele sabia. Depdis,
o nosso pai mandava-nos escre­
ver ,çai'las .os amig9s,'cartas ��

::Et_

,
.

. :( � " .,

Cooperativa 'dos
,

.

• ,¡'

YAI ABRIR na leganda lemana

de Outubro, no claustro do
I!!!!!!! Mosteiro dea Jer6nimo., em
""""

Belem, a Expoalção de Arte
Sacra Milsion4ria qae elteve em

Roma no decorrer do Ano Santo,
e recentemente em Madrid,' donde
.e trlnsferiu ja: plr. Lisboa.
Constitai esta Exposição. no sea

conjanto, a revelação no tempo e
/
no espaço, da' obra de catequese
dOl million4riol catõlícos em todo
o mundo. Ali, ,eltão' 01 documen­
tOl qae vêm doa priæelrca teæpos
da evanlelizlção até à actaalida­
de, proveniente do. pOVOI millio­
nadol da A'fricl, de todo o Orlen­
te, di Oceânia e América do Sul.
No alargamento da Fé,' trouxe­

ram 01 missionáriol para o leio da

Igreja CaMlica ama dlversídade de

pOVOI de diferentea civilizaçõe.,
integradOl em distinto. ambientei
'de vida social e cultural, Encon­
traram, nOI clminhol da eVlngeli­
zação qae percorreram, gentel de'
civilizaçõel primitivas e de civili­
zaçõel antigal de mllênios, com

inltituiçõel lociai. pr6prill, COito­
mel e cãltaral lutoctono. díferen-

,

ciadas, cultivando as artel plásti.
cal; - on., comprimitivilmo de
fando e forma; outros, com eltilo.

prõprles e enraizadol na tradição
de antigl' caltaral de larga pro-
jecção hamana.

,

.Com a difusão da Fé ·em hoval

paralen" naturalmente .argiram,
para latisfação daa exigêncial cal­
turail dos pOVOI c�teqolzado" ima­

genI criadas pelos prõpríoa nlti­
VOl, crentes qae na IU� expressão
plástica traduziram a religiosidade
graVida nOI leal espíritos. E� al­

lim, '01 pOVOI cri.tianiz¡do" ao

procurarem expressae-ae, modelan­
do al imagen., fizeram-no, e fa­
zem· na ainda hoje, falando a Hn·

galgem pll.tici dai 'formal .aal
conhecidal.
Provém deite facto toda I enor.

me diveraidade da flctara e da
concepção, qae ae encontra naI

peç!l' reanidlll par. ellta, Expoli.
çio da Arte Sacra Mi.lion4ria.
A anidade da Expolição encon­

tra-.e, ••aim, na religiosldlde co­

mam que' inspirou I¡aalmente o

negro africano oa o artilta orien­

tal, provôcando ° ,.arto da criat¡:ão,
à aaa maDelrl, na matéria plhtica,
de imagen., de objecto. de caito,
e'OClçOe. e oatra. expre••Oe. de
Fé crl.tãl '.

'

Passeio matí'nal

OJivicultores de TaYira� -' -. �

..
'

J
' •

, �
Soubemos que-; na passada se­

gunda feira" se iniciara a instala­
ção das máquinas no lagar' qué
esta Cooperativa .• está montándo
no lado oriental da cidade; (e,
para satisfazermos a curiosidade
de muitos dos nossos leitores;
pro�,u!"ámos inquihrsobre a"tnar�
cha des trabalhos e sobre se a

possibdidade de vir .• trabalhar
já na presente safra.
Veflficámos que a instalação,

inteligentem,ente dirigida por um
hábil mecâ!lico que chefia ;üma
brigada de operário.s da easa'fof�
Decedora do material, .prósstgúe.
rápida e. metcYJicamente e ,'que' Il
Direcção da Cooperativa continua
envidando todos' 08 Ileus esforços'
para qúe a lagat inil:ie a sua la.
bora�ão entre 15 a 20 do -pr61.f;.
mo mes de,Outubro. "

.

,

'¡Do que vimos, ficáhibh :.çorn l
impressio pessoal"de que troova
instal8�ão fabril ficará uma obra
modelar no seu g�Qer9,' estando,
p.i:manto, d� paral?êns os S,e.us cij­
rigentea ,e Os lêus àssociâc:lós� '!\1

lal!III�11
A propriedade denominada

«Quinta das VaTzeau, na Altu­
ra-Cacela.
Trata .. se na mesma.

, ,:'

,-;
6randt El1(ldoptdla

'PortUgut'alt Brasiltlra



POVO ALGARVIO
I'

'3

Ptla Provincia
Praia da Rocha

Realizaram-se nos passados dias Z2

e 23 do corrente os tradicionais Jogos
Florais da Rocha, uma organização do
Grande Casino da Rocha, onde foram
,presentados mais de ';'00 trabalhos.

.

Embora tivessem comparecido tra­
balhos de amores de diversos pontos
do. País, de Norte a Sul, os poetas e

arustas algarvios chamaram a si a

maior parte dos prémios.
Foram classificados:
Poesia Lírica:

.

I_° Prémio, "Poesia da Chuva à Ruas
João Brás - Portimão;'

'

• 2.° Prémio, .Vem», José Morais Lo-
pes-Faro; .

3.· Prémio, .Meu Amon, D. Maria da
Conceição R��ires Santos - Olhão.

Jlen;âo Jlonrosa:
Eduardo tSara�ago, Faro; José Mo­

rais Lopes, Faro; Dr. Ernesto de Mou­
ra Cou!inho, Monchique; João Brás, (2)
Pornmão.

'

.

P.esi" Alusiva ao Algarve:
'

I.. Premio, .Cantigas dum marinhei­
ro algarvioa, João Brás.";";Portimão;
2° Prémio, José MoraIS Lepes-s-Faro;
3.° Prémio, João Brás - Portimão.

"

.....
'

Soneto:
.

1.° Prémio, .Plenitude», José Carlos
Ary dos Santos.��. Mamnho do Porto;

:I o e 3,0 Prémios, José Morais Lopes
-Faro.

Poesia Obrigada a Mote:
1.0 Prémio, Dr. Ernesto Moura Ceu-

tinbo - Monchique; .

Z.· Prémio, Manuel Virgínio Pires­
Tavira.

Men;ão Honrosa a:

,
José Morais LOR,es - Faro.

Quad�:
,"

I.. Prémio, D. Maria Eugénia Con-
treiras Olas Portada - Porto; .:

Z.· Prémio, D. Maria, de Brito Xavier
-Goimbra;

3.° Prémio, Carlos Conde - Lisboa.

Men;ões Honro,_sas a,: _

João Brás, Portimão (L" e 2."); José
R!,drigues Canedo, Pano (3.· e 5.8);
Vitor d'AndFade (Filho), Portimão,

1
Prosa:

,

� Só foram -concedias-duas Menções
Honrosas a: Madeira Piçarra, E'vora,
em rep?rtagem sobre '! Algarve, e a D.

RolaJi�a\�Ii,ter Lopes do Rosário, Faro,
em reportagemsebre a Praia da Rocha.
.4

Fotografia :
Figura: José Rodrigues Sanches, Por­

timão; Paisagem: Eng.s Gomes da Cos-:
ta, Portimão; Praia. da Rocha: 1.° Pré­
mio e 3 Mençõel¡ Honrosas a José
Rodrigues Sanches, Portimão: '

�oram apresentados muitos traba­
IhO's !H�e fi�O puder.m �e¡ classificados
p�r ,f�t'ta' dé negativos j'liorque as fotos
nao' unham ardlrDenSOes exigídae.
, Pintura ti Óleo sI /J Praia 4a Rocha,

L'
r��:,Prémip, L�f. Gan�ia �õmingues:
làboa.

Pintuf� a aguarela:
L" Prémio, Manuel, Caldeira Martins,

Algés.
,

O jud foi constituido por! Drs. Can­
dido tiuerreiro, 'Justino de' Bivaf, E!mi­
liano da Costa, Lyster (¡rancO', Mestre
José Campos, fotOlljrafos Matos de Fato
I Oliveira de Portimão.
,A J?rinceslI, .,dos Jogas Fiarais dá Ro­

cha. MIe. Maria Beatrl� Magalhães Bat-
,

r08 Gamboa, teve como Dam·as de Ho­
tlor: MIes. Maria das Dores e Matii do
Aalparo Lyster' Franco, Maria Teresa
Brás Mira.: Maria Amélia Leote.
Em fim de festa, houve um animado

b,i1e que durou até ahas horas da ma­

drugada.
Rogério Pedro

Farm�b.la ,de $af"Jço-Encontra ..

..se de 'serviço urgente durante
a, corrente semana, a ¡Farmácia
Aboim.'

.

Júlio Sancho
Mjd,lI:o·Radlologl.t.
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOliRAflA
I ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório. para I

Rua (ia.lllbo. 37 ".J

TELEFDIE III FARO

PROP�IeDt\OB
Vende-se na Luz de Tavira,

no sítio da Palmeira, denomi ..
nada Vila Pires, cons\ando de
casa de residência, com ramada,
arvoredo, têrreno de regadIO e

nora, com abulldância de água.
Tratar em Vila Real de San�

to António, Raa ,Conselheiro
Frederico Ramirez, 5.

o Fim doMundo através dos Tempos Rtmlnisc�n(las
(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

consumido para dar lugar a um.
mundo novo. 05 livros de Da­
niel, de Henoch e certos livros
sibilinos são a expressão judaica
da mesma teoria. .

Os ,estçicos,
com os iramanos e-os escandina­
vos, criam na confl agração uni-
versal.

'

Esta opinião do fim .do munde
· agitou todos os espíritos nos pri­
meiros séculos da Igreja. Os
concílios, depois, deram como

herética a seita dos Milenários.
Bernardo, eremita da Turinjia,

havia predito o fim do munde e

anunciava-o publicamente em 960,
para o ano mil.
Druthmare, monge de Corbier,

anunciou a destruição do globo
para 25 de Março do ano 1.000.

O �erro� foi tanto que o povo de
multas CIdades procurou refugiar­
-se nas igrejas, ali permanecen­
do até á meia-noite desse dia, na
espectativa do juizo final, para
morrer aos pés .da cruz.

.

E' dessa época que datam inú­
meras doações. Toda a gente le.
gava terras e bens aos mosteiros,
que tudo ac�itavam apregoando,
embora, o nm do mundo .••
O fim do mísero mundo tor­

nou-se, assim, o terror desses
tempos- espantosos. Não obstan­
te, o ano 1.000 passou como os

'precedentes e o mundo não aca­

bou .. Ter-se-iam os profetas en­

ganado mais uma vez?
Tendo sido Jesus crucificado

aos 33 anos, não seria mais lógi­
co estender o milénio ao ano de
1.033? Era razoável. Espera-'
ram. Mas, justamente, nesse

ano 1.033, venficou-se aos 29 de
Junho um grande eclipse de sol,

, O terror foi imenso, todos «

aguardavam uma catástrofe imi-.
nente, e, contudo, não foi ainda
o fim do munde, E é dessa épo­
ca angustiada que datam as cons­

truções das catedrais que têm de­
safiado os séculos e despertado
a admiração dos pósteres. Be­
nefícios enormes foram prodiga­
lizados ao clero, doações e tes­

tamentos continuaram a enrique ..

ce lo.' Houve, assim, uma espé­
cie de nova aurora. «Depois do
ano l.ooo1�diz Raul Glaber-as
basílisas foram restauradas em

quas� todo o mundo, posto que
a maior' parte delas ainda esti­
vessem em boas cond ções, Os
povos cristãos pareciam, CODIU-

· do, rivaliur nt. magciñcêceia dos
seus templos. D¡r·se,ia que o

mundo inteiro, acorde num sÓ
pensamento, despira-se cios seus

andrajos para vestir túoica bran­
ta. Os fieis iá nŒo se sontenta ..

vam de sO reconsttuir as igrejas
eplscop,ais � embeletaval:'n t4m.
b�m os mosteiros e até capelas
aldds, votadas a diversos ora&

gou. ,

Mas, a ideia do lim domundo so­
br�paírava e ultrapassava ainda.
) No século XIt os astrólogos
.a�errorizaram a Europa, anun­

�taDdo uma conjunção de todos
os planetas na �onstelatão da aa.
laD�a, qUe lie verificou efectiva­
mente. Não foi, porém. ainda,
desta vet, o fim do mundo.

.Surgiu ¿ntao o célebre alqui­
mista Arnaldo de Vilanova a pre-

· dizl! lo para l.3Sj. Em 1.406,
um esUpse solar acarretou um

pão C0 gefal. assim narrado por
Juvenal de U rsino�! «Causava dÓ
ver o povo refugiar-se nas igre­
jas, crente de que o mundo ia
acabar...
S. Vlcente Ferrer, rio s-eU'H-\ifG

Do jim do mundo e da ciência
espiritual, concede à cristandade
tantos anos quantos slio os versi"
,ulos do Salterio - 2537.
Steffier, astrólogo alemão, por

sua vez, predisse para 1.524 um

dilúvio universal, eonsequente a

u�a conjun�ão planettlria. Pd­
nIco g.eral e propriedades vendi­
das a preço vil ao� menos credu­
los. Ariol; doutor de Toulouse,
mandou construir uma arca para
si, familia e att_ligos. bepois, foi'
o astrólogo Leavitt, para 1.584
Nova conjuDtão de astros e •••

dilúvio. O mesmo terror, doa­
çôes e vendas de bens... Em
1.588, .nova prediç:ão astrológIca.
ConJuDt()es planetárias, eclip­

ses e cometas, como que parti.

.lhavam entre si o .acervo de pres­
ságios sinistros, antes destas épo­
cas e seguintes.
O terror do fim do mundo as­

sociou-se ainda ao corneta de
1773, e houve pânico em toda a

Europa.
No nosso século, a predição do

fim do mundo foi, por várias ve­

zes, associada às aparições co­

rnetárias. E, assim, foi com o

cometa de Rela em 1832. E o

mesmo se repetiu em 1857. Ain­
da mais uma vez as almas se

apavoraram e os confissionários
receberam maior número de pe­
nitentes. Em 18'72, nova pre-
dição.

I

No curso do século XIX, pro­
Ieras agoirentos e mais ou menos

sinceros anunciaram vinte cinco
vezes o fim do mundo, mediante
cálculos cabalísticos, sem se es-

-tribarem em qualquer fundsmen-
.

to sério. ' .
-'::'

, Há pouco tempo, uma IAe.de­
mia de Ciências Ocultas, ocupou­
-se Cm estudos sobre um cataclis­
mo cósmico previsto para o ano

de 1965.
Nesse ano, vai a Terra entrar

numa conjunção malífica, a valer,
com Plutão, Urano e Saturno­
e isso, dizem os sábios da Acade­
mia referida, _vai ser, talvez, or

fim do mundo. ,

.

A previsão não é nova, como'

já vimos. e nas célebres pirâmi­
des do Egipto, cuja construção
remonta a mais de 4.oco anos,
s� lê em se�s.. hieróglifos o anun­
CIO ou prevrsao de vários aconte­
cimentos históricos-sociais, que
tempos posterrores confirmaram,
e alguns esperam confirmação
para breve.

.

Se lermosos cientistas que in­
terpretaram os hieróglifos das pi­
râmides, veremos que, nelas es­

tão escritas, debaixo da forma
geométrica, as leis que governam
o Mundo, e predizem o seu fim.
E, assim, temos, segundo as

pirâmides:
.

Nos seus corredores de gale­
rias, há uma parte mais larga"
que simboliza a cristianização do
munde. E ahi está determinado
o ano. de 1914, inicio cla guerra
mundial, com a earacterísuce 'de
que a parte do corredor indicati­
va desse ano é ealçada com pe­
dras vermelhas (símbolo do san­

gue), diferindo do reste, que ê
revestido de pedras negras,' A
última data marcada é a do ano
de IgSa, ou seja o fim do mun-

_

. dO.,florque ali termina Q corredor.
:E:sse fim. pode corresponder

antes ao término da organização.
social que se firma nas guerras,
para ter inido a era nova de uma

éiviliza,ão ,pacífica.
.
Mas, se !fos éi,ngitmos a outra

IDterpreta�ao, não menos denti­

�C!l! vemos q.ue, por um desequi.
llbtlo produzido nIS forças que
regem o movimento da Terra em

torno do Sol, a actual civilização
ficará sepultada nos escombros
do próximo eataclis�o, como, de
resto, já aconteceu à �ivi1ização
precedente à a�tual-a da AtIâa­
tida.
Esse fenómeno catastrófico re·

pete-se de lj.OOO em 13.000 anos,
tanto se podendo dar em muito
br_eve, éomo daqui a mil anOIl,
não podendo, todavia, ir muito
além �esse pUlO, porque. a ilha
,Posseldon (restos da Atlântida)
desapartêeU no fundo do mar ha
eerea de 12.000 anos.,

Como o leitor vê, a 'pre\'islo
do. tim .

do mt1n�o. �io é 11ova,
pOlS, além das plrâmld�s,_muitos
pr�tetas, sábios e o prôpriõApo.
eallpse o teem anunéiado. e das
,previsôes, a que nos referimos
através deste estudo.
No �aso presente, 'no que a

Academia das Cíêoéias Oéultas
e as pirâmides do Egipto predi­
z�m, há pequen�s dtferen�as, de­
Vidas, talvez, à Interpreta�ão dos
tePêtos egipcios, ou à interpreta­
�ão astrológica dã eon¡unçíio pla­
netária, ulttmamente referida.

'Damião de Vasconcellos

e.te ndímero 101 vllado
pe'. Oeleaaçlo de

Ge.surD.

EM \1lrtud6 de Harriman
.

ae ter recalado • entrerar ao

Governo de Londrea o nlthnato
de MOl8adegh Icerei da qaeltão
do petr6leo, o Gabinete de Teerlo
resolveu dirigir directamente il
Grã-Bretanha noval propostas qoe

p"DO P R !:8:D 'It DB foram. rejeitadll. A rejeição ê ba.
a.'\

. _' �
.æu. '. .eada-IlO facto daa propolla. não

Vende..se, no-sma (fo-:-Ãliur- �oo ...terem qaarqacl" ban par. I"C·

gem, que se compõe de sequeiro
começo de Q('gociaçõe. e oa POti"

d'
.

to. de ,ista de Landre. Ie .Iate·
e rega 10, com abundâncI& de rem aa melmos.

âgUl.
Qum 'pretender; tratar com

,Si�vério Pereira �ugl"-" COD­
celção.

Ao dia 2 de Outubro de 1926

O som dos teus passos
São os únicos laços
Que me prendem il ti!
E têm o condão de me avisar
Que tu vais a passar
E caminhas por mim.

Teus passos apressados,
Ou dolentes, cansados .•.
São sempre os teus passos que EU adoro!
E a sua cadência ininrerrupta
Liga o meu pensamento

. Ao teu pensamento l

Quando tu passas na minha rua,
E a figura! tua
Já vem desenhada na esquina,

.

O coração q.uer saltar-me do peito,
Sente-se aprisionado em sítio estreito,
Para conter esta ânsia de menina
Que quer ser mulher
E vai despertar para a vida!
.............. � .

Que saudade do som dos teus passos,
Quando eram os únicos laços
Que me prendiam a ti!

Maria Leonor G. de Melo e Horta

E) 1\no Santo
(CONCLUSÃO 'DA I.· PÁGINA)

tro dos princípios que sempre
a nortearam.
Nós somos católicos e eris­

rãos desde que alvoreceu a

nacionalidade. Nós fomos pe­
lo Mundo dilatando a fé de
Cristo no exercício de uma

vocação apostólica que criou
novas civilizações, amparadas
sempre pelos altos ideais da
religião que professávamos.
Na civilização contempora­
nea, Fátima, o lugar santo da
cristandade é a rota dos ho­
mens bons, dos homens fieis
a Cristo e o objectivo de quan­
tos crêem na verdade das pa-
'lavras do Homem filho de
Deus e as seguem na ânsia de
obterem a perfeição que os

dignificará na Eternidade.
Fátima, altar do cristianis­

mo, pequeno burgo em terras

portuguesas, vai ser pequena
l. para os milhares de peregri­
nos que, dé todo Q Mun­
do, ali acorrerão numa das
mall Impressionantes mani .. ,

- festações de fê e de devoção
de que há memoria aos tem­

pos que vão correndo. O

Congresso Internacional da
Mensagem de Fátima consti·
tuirá, para quantos nele to ...

marem parte, um meio de'
expansão universal da ideia
�ristã e será, amanhã, uma

lembrança saudosa no esplri ...
to de quantos colherem a for­
te lição de fé que dele brotarão
Vai o Mu_ndo 'católico ter

em Portugal a sua reunitio
magna. De todos os cantos

che.garão intelectuais, pensa­
dores, homen& do p.ovo em

r?m�gem, que yai ter a gran..
dlosldade dos actos maiores
da vida humana. E a todos,
sob o signo de NQssa Senhora
de Fátima, Portugal saberá.
acolher, d�ndo o exemplo da
paz que tão necessária é nu­

ma época perturbada e con..

vulsa como a que atr aves ..

samos.

8ARee
Vende-se, próprio para tres�

malho, com todos os apetrechos,
pronto a pescar.
Tratar com José Serafim dos

Santos ....... Fábrica Balaense­
Tavira.

R � fAr L n t � L I � r I �,A
fala da sua vinda para Tavira

.

(CONCLUSÃO DA I.
• PÁGINA)

dadeiro teatro do Povo e para o
Povo. .

-:-Qual o género de teatro que
mais pensa represeutar em Ta­
vira?
- Todo : desde o-teatro antigo

ao mars moderno.
-Quais as peças que mais

agrádaram em Vda Reai?
=-Foram tantas •••

=-Diga-nos algumas.
_Duas Causas .•• Dama das

Ca�é!ias. " P�us lhe pague ..•
Calúnia-v; Cadeira da Verdade ..•
Recompensa ••• A Fera. EstIS
últimas, do nosso grande escritor
Dr. Ramada Curto, e muitas ou­
tras.

-Ouvim�s falar numa pêça
sacra que dizem ser um grande
êxito da Companhia?
, -Jesus Nazareno 1 Realmen­
te, essa peça está posta em cena.
com toda a dignidade, assim
como As Duas Órfãs, Conde de

�onte Cristo"Amor de Perdição,
Fidalgos da Casa Mourisca, etc.
-E teatro musicado?
-Umas três revistas, e 8S ope-

retas Pupilas do Senhor Reitor
Mouraria...

. t

-Quere dizer: teatro para to­
dos os paladares. E' pena per­
derem a feira.
-A feira não nos interessa.

O bom teatro não é para feiras
'nem elas constituem ambiente
próprio. As feiras requerem cir­
cos, carroceis, barulho e mo­
vimento.
-Quando pensa fazer a estreia

em Tavira?
-Na semana após a feira.
-E já está assente o local'

para a .instalaçâo do teatro?
-A beira do rio ••. li: seguir

ao mercado do pelxe, Creio ser
o melhor local.
Do teatro reclamam apresen.

ça de Rafael de Oliveira, que
se despede de nós com esta fra­
se: Oxalá que na saída de Ta.
vira digamos o mesmo que à
saida de Vila Real: «Levamos
saudades e... até à volta, SG
Deus quiser 1.

.

,r

Wt ()

PO.r esse'Mnndo fora ...

e:lttœrnol aem IeI' inflaeaclado pOt
prlyil�gfoD OQ direito. adquiridoll
Dem desencaminhado por lata. da
cl.saes· aQ frlade. doutrinária••

•

FOI tornado p6biteo () te:Kto
do comanh:ado da Conferên­

cia doa Ministral daa nações ai¡,na.
tiri•• do Pacto do Atlântico rea­

lizada em Otava. O referido 'texto
compõe-ae de dez ponto. e nele·
ae declara qç¡e sl!! reconbeçe ne"

.

eeasário am e.forço comum pari
.e elevarem a am ni vel aaficienttl
à. au.. forç.. de defe... . Flcoo
decidido qQe ae convide I Grêcia
e I Tarqaia • aderirem IO Picto
e que a pr6x.lml lIelllo .e relU§1
em Rami•

•

IMPARCIAL

VIY_II_A
"

Arrenda-se, mobilada, nos�..

redores da cidade, em excelente
local, óptimo para passar as fé.
rias, com 6 compartimentos, CI­
�a de banho, casa para despe­
JOs e um excelente terraço em
toda a extensão.

Nesta Redacção se informa.



4 POVO' ALGARVIO

RELÓGIOS .I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade corno no preço, quer tabelado quer ,

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnaclonal Watch, Omaga:, Tissol, Zanith,
'

Cartabart, Amyria, Sarlinas, Auraos, Cyma, Zo­
ty, Sor�l, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I·
.

.. lIZ, YI8rgin8s, T,ilan, Douglas, ArguS, DOpl,
,

OURIVESltRlli -XliNSINHO - Tavira' ,

I

..
' .. �, ' .�

Apresenta diàriamente, es mais in­
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas plats especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ca­
murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas

, as cores, para senhora, cavalheiro
e criança.

.eas'a
Unil

o calçado da Casa, «UNIL» distingue se

sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelar'ia.
desde 40$00 esc., fabricado na.

mail importante fábrica do nosso Pais

GUERREIROS: A grandemarca :
,
do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM ,TAVniA, CASA .UNIL. )

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
,'cavalheJ.ro, 'balalaicas, eto.: da afamada fabricação SLAV.

ÓP'tIM)l COLECçllo DE CORTES PARA FATOS
." .

I �.
. I.

'ESP�ENDIDA VARIEQADE DE, SEDAS PARA VESTIDOS

iNTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, ,CARTEffiAS, CI�TOS,
,

SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e CrianQas.
•

> 't "

MALHAS �eias de Nylon, ea'c6cia e seia, peúgas, luvas. quimones,.
fatos de banho para oavalheiro, senhora' e crlanç�, eto.'

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido �a'
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.,
Vlsit:e este estabelecimento '8 aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

1I111"'UNILJJ TELEFONE '114
.

,

IIii'" �ua Está.cio cla l{elga, l�-TA1(IRA
-

,

-----..�----------------------------

J.
: t !

II . Pacheo'o,

,

�=':'=, TAVJ:RA ====-=-

fãbricas de moagem:ide
_ Farínha espoada e ramas.

e'

,. .:_ . ,"

U_I.llaçla IIDarnaa I
,

•
" ,) ." /'

,J ,

Uma maquinaria' completa aliada '

�

a um, escrupuloso fabrico tazém
'

¡,.

,rcOq1 que,os produtos das fábricas

I.,: 'I��' 111•• '1" 1

)Tenham 'a':con,agração do :, I

e .

I publi�o' que 0" conscme.
l,

TELEFONIE 13 APARTADO 13

, ,

, '

I

¡

já L J
.

(. $ ¿sa¡x. & 3 . :

I .:

MOTOR 011..
. (

Mude a'gora- para o NOVO,'
,

1

EAGLOIL ,¡SUPE'RL,UBEç'
, '-'Il' It

I.. ,.
•

, 1
c

•

,

" lJ�', l'vi
..

ÆIl 1

; (.', ui' I[
, I '1'\ ',r ,"li ;

I • �,
• I J.I (. Ut

. t � l\
, ,,' Iq ",'

EL,EVADO : c¡�. (

iNDiaE DE,t �:",
,

,. .,'.

'VlseOSIDA'OE:
I

menor
"

consumo)' �'
,

para .maior
°

',1 i', •.
"

,

número de "

quilómetros andados, "I'
,

,
"

• I

<¡, '.f "IP

DETERGENTE:

MOTOR LIMPO

Functonamento
suave

, DESGAST.E J'

, ..

minimo

,
'

I '

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS ,o I.,
�

A .�

'H (VAULTIER' C')\'A":''1�f\
" � ',t, ': ,t

•

,I

;'( ��,
•• I " , 'o'O''''¡I:.,.. ': I � II.< ¡ ,\ '/

• ¡ , 10

o R GA N :I Z A C A O· E 'A .G L 01 ,I 'L�'!::';�{':(�
t

'J ,.

't �
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I

A' VENDA, ÉM TODAS AS GARAGENS E' EST/t,ÇOES ::DE�',S�ÉRvjçij�,�,

r'

"

i

e'a'S�R �

na Praia de Monte Gordo,
Vende ..se. Nova, isenta' de

eontribniçã.o predial por 5 anos,
Mm vários ccmp ar rimentos,'

_

,�

qaiatal, ,poço de 'água potável e

Tipoqr-afia "Po,vo Algarvio " caÑ!��ç�e�:c:��o��I�fer.a ..
cRua'Dr: Pàrreira,9-TAVlliA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra ...

balho com a máxima perfeição.
, �

,

Uma maquinaria moderna ao serviço' da técnica,

Fabricação de Carimbos de B<?rracha
a Gssa fOl'D_ceelOl'a cie alaumss enfielad,. oficiais
cla nOlla província.

Empresa de ,PubHcidade llgarve, L. da

CIBLOS 'PICOITO '

ADVOGADO

A"olda da .'Rapu.llel,' 120 ·122
,�JlLEFONJI 1••

d

-="""",,",0F, A. ,B O
=_

e•••alt•••• !awl,., l••81.­
t••·rolr.l. •• ..o,lt6rl.

, t. ..Uoll.... e.'ID. ,••••

AUJOMOVEIS nE AlUGUER
VENDEM�S.

,

Morris .. Oxford, do ano de
i 949, em serviço de .luguer na
Braça de Tavira.

,

Renault-Non qnatre, do allO'
de i939, em "service. d� Iestrn­
ção no concelho de p.vua.
Tratar na Gange Tavirense,

Estrada da Ass.eea - Tavira­
Telefone 95.

Agent�" ,Depositâ.rió '

, . ,

� "eQm:�rê¡al:.
" .... ; I',

)t'g'r,h�',n�
Rna' Alexandre Herculano,' n,o �J '

t{""t
,

,'l:'A.V :.tt,RA, ..

I"

11

I, J e p'
1,1

,

JOPINHAL:',: :,

,

Vinhos de mesa II
,

,

TRESPASSAãSE
Por motivo de retirada, casa.

de vinhos, bem .sfreguesade,
com boas comodidades para ne­

gócios e habittcão. "

,

Trata no Largo de S. Brâs,
n.OIl 21 e �8 - Tavira.

"

\..
.

..
" �. ,.'

" ,;; 's ','" 'jj 1(, ,I

eanoa e S'aV81I'O
,t

I
<)

,
'

. d �'l'�' "
,- II

'Vél).dem .._se° ,eJ r,espeetiva ,Sí:"
cada eeæplets, com f�róis, Ull
bom estade.

I,

'", 1:'
,

I;. .'" ( 'J

.-, anetn: pretender; tr..atlr C".

F�ust��or�Qbre-Tavir&,' '

, E carto (de parelha, em' bOlD
estado; vende-se.
,

'Tratar' nã Qniiltà.'dII Vjf;';
Mas ........Allura.

"
,

i Com conhecimento de cozi,;;
nha e pontos, precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

¡

Já V. Ex.as; provaram O' vinho da marca

N 14 M e iR, 14',0 'e-l, \

Não esqúeçam' de o - fazer, certamente
passará a ser o V95SO vinho' ·preterido.

,

I DILI�¡OSO 1M AROMA I PALADAR ,-
J

,
,

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali...
dade de vinho em IFanGO, finfo' e Ibafado.

,

.6NAMeRA'Oe"
I

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão -- Avenida da Rapúbllca'; 2021•• •

A' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS
"
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